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Resumo 

Pretende-se com este texto contribuir para a divulgação e questões levantadas pela aplicação de um conceito 
que se tem vindo a afirmar em vários países. 

São assim abordados tópicos como o significado e historial do referido conceito, temas que estão na sua ori-
gem, e métodos aplicáveis no estudo e intervenção. 

A metodologia adotada para a realização deste trabalho consistiu fundamentalmente numa pesquisa bibliográ-
fica efetuada em publicações impressas e disponíveis na internet, tendo em atenção as palavras chave identifi-
cadas em leituras preparatórias. 

No texto consta ainda o ponto da situação referente à aplicação realizada com o apoio científico de investiga-
dores do CICS.NOVA, em articulação com representantes de instituições com assento na Rede Social de 
Évora. 

Conclui-se que embora considerando a pertinência do conceito, a utilização ao nível local pode levantar al-
gumas dúvidas.   

Como implicações decorrentes das reflexões efectuadas, decidiu-se na atual fase optar pelo aprofundamento 
da resolução de problemas de modo a permitir uma maior elasticidade flexibilidade na intervenção sobre te-
mas problemas com que se debatem instituições públicas e sem fins lucrativos, e continuar a reflexão que 
possibilite o reforço do conhecimento sobre uma matéria que tem vindo a ganhar visibilidade. 

Palavras-Chave: Problemas complexos, problemas, complexidade, pensamento complex, wicked problems. 

 

 

Introdução 

Para além do contato com a produção bibliográfica 
sobre o tema enquanto objecto de interesse científi-
co, o autor tem-se deparado na sua atividade profis-
sional e cívica com situações que suscitam interroga-
ções várias. 

O conceito de problema complexo veio proporcio-
nar alguma resposta a essas lacunas   

Neste artigo o autor propõe-se dar conhecimento do 
trabalho que já realizou, para que os leitores possam 
verificar qual o interesse que o conteúdo deste texto 
possa ter para o seu enriquecimento intelectual, pre-

paração teórica e conhecimentos metodológicos e 
uma mais alargada compreensão de múltiplos aspe-
tos da realidade circundante com a qual se deparam. 

São assim expressos a definição e o historial do con-
ceito e os temas sobre que incide, para situar melhor 
a exposição, e alargar o conhecimento sobre esta 
problemática. 

Para realização do presente trabalho o autor realizou 
uma pesquisa bibliográfica que rodou em torno do 
conceito principal e de conceitos outros conceitos 
considerados indispensáveis. 
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Trata-se portanto de um trabalho introdutório que 
deixa levanta em aberto várias questões a abordar em 
futuros retomadas trabalhos. 

 

1. Breve historial definição e do conceito 

O termo problema complexo ("Wicked Problem" / 
WP), foi proposto em 1973 por Rittel [1], que com os 
seus colaboradores percebeu a falha decorrente da 
utilização de abordagens lineares para tratar questões 
e desafios com que se defrontavam em actividades 
no âmbito do design e do planeamento (urbano) [2]. 

O recurso ao conceito começou a alargar-se desde 
então, e hoje a sua utilização é generalizada, em vá-
rias áreas do saber e por diversos autores, conforme 
exposto por Xiang (2013). 

Rittel identificou assim uma relevante classe de pro-
blemas inerentes aos sistemas sociais, a que atribuiu 
as seguintes características: i) são mal formulados, ii) 
a informação [disponível] sobre eles é confusa, iii) 
envolvem muitos interessados e decisores com valo-
res conflituantes, e iv) as suas ramificações em todo 
o sistema em que se encontram inseridos são confu-
sas … de tal forma que as "soluções propostas mui-
tas vezes podem tornar-se pior do que os sintomas" 
(Churchman, 1967, p. B-141). Rittel designou-os en-
tão por "problemas complexos", tendo presumido 
que o reconhecimento da sua “intratabilidade” e ubi-
quidade poderia conduzir a uma mudança nas abor-
dagens e pretensões de quem se encontra encarrega-
do de os estudar e resolver [3]. 

Ainda Rittel e colaboradores identificaram dez traços 
típicos dos problemas complexos, cada um deles 
podendo ser visto de acordo com Xiang (2013), co-
mo uma consequência ou uma instância específica de 
pelo menos uma das seguintes cinco características: 

1)   Indeterminação na formulação do problema - a 
formulação rigorosa de um problema complexo 
como um problema com uma única e satisfatória 
determinante das condições que o explicam é pra-
ticamente impossível, porque os valores e os inte-
resses das partes interessadas e afetadas são di-

versos, porque muitas vezes em conflito umas 
com as outras, e mudam ao longo do tempo e 
através das gerações. 

2)   Não-concretização da solução do problema - uma 
solução rigorosa e definitiva para um problema 
complexo, com resultados definitivos é inatingí-
vel, porque nem o problema nem as repercussões 
da respetiva solução se encontram determinadas. 

3)   Não-solubilidade - Os problemas complexos 
nunca podem ser resolvidos por causa das duas 
características anteriores 

4)   “Consequencialidade” irreversível - cada solução 
implementada para um problema complexo é 
consequencial, provocando muitas vezes efeitos 
em cascata em todo o sistema sócio-ecológicos 
que não são reversíveis, nem paráveis 

5)   Singularidade individual — apesar de prováveis 
semelhanças entre problemas complexos, há 
sempre uma ou mais propriedades distintivas de 
primordial importância que faz com que um pro-
blema seja peculiar e as respectivas soluções es-
sencialmente únicas. 

 

Para além destas, outras características de interesse, 
conforme consta seguidamente, devem ser conside-
radas [4]: 

a)   Um problema complexo caracteriza-se por as 
informações inerentes (que sobre eles detemos), 
serem quase sempre incompletas, imprecisas e 
frequentemente contraditórias. 

b)   Um problema complexo requer que se tenha con-
ta simultaneamente vários aspectos ou padrões de 
referência (social, económico, psicológico, ético, 
cultural, científico, político, etc.), e que várias re-
presentações do problema possam ser explicita-
das de acordo com as premissas, informações e 
opiniões consideradas. 

c)   Nenhum procedimento ou técnica analítica espe-
cífica pode alcançar uma solução única e inequí-
voca. 

d)   Assim, várias soluções são possíveis e critérios 
são determinados a fim de julgar a relevância e o 
valor de uma solução à luz do nosso conhecimen-
to atual da questão 
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Das definições [5] recenseadas transcreve-se nesta 
fase somente as duas seguintes: 

1ª 

Quebra cabeças tão persistente, pervasivo (difuso, 
que se espalha, …), ou difícil, que parece não ter so-
lução. 

2ª 

Um problema complexo pode ser um obstáculo de 
natureza social ou cultural que é difícil ou mesmo 
impossível de resolver, pelo menos por quatro ra-
zões: i) o conhecimento incompleto ou contraditório 
que sobre ele detemos, ii) o número de pessoas e 
opiniões envolvidas, iii) a natureza interrelacionada 
de um problema deste tipo com outros problemas, e 
iv) o grande fardo económico que geralmente impli-
ca. Alguns destes problemas podem ser atenuados 
através do processo de design, que consiste numa 
abordagem intelectual que enfatiza a empatia, racio-
cínio abdutivo [6] e prototipagem rápida. 

 

2. Temas abordados no âmbito do conceito 

Uma consulta a várias publicações sobre problemas 
complexos, permitiu respigar os excertos abaixo 
transcritos.  

1 

Desemprego, pobreza extrema, exclusão social, 
maus-tratos a crianças e jovens, isolamento dos ido-
sos, territórios vulneráveis, ou, noutra esfera, a segu-
rança nacional, as alterações climáticas, o cluster do 
mar ou a gestão das cidades (Marques, 2013). 

2 

Como lidar com o crime e a violência em nossas es-
colas?; Se a rota de uma determinada estrada deve ser 
através da cidade ou em torno dela; O que fazer 
quando o petróleo se esgotar? Conklin (2005).  

3 

Rápido crescimento das cidades metropolitanas nos 
países em desenvolvimento, problemas ambientais 
globais, o problema do VIH SIDA, mas também 
problemas de transporte de pessoas e bens e a co-
municação de dados, problemas de planeamento 
urbano, problemas de saúde, escassez de recursos 
hídricos, prevenção de catástrofes de inundação, ex-
tensão de um aeroporto em uma zona muito popu-
losa, problemas de identidade na internet (DeTom-
be, 1994 e 2002). 

4 

Segurança pública associada a um quadro de cresci-
mento da violência e criminalidade e políticas de se-
gurança ineficientes, e sistema de saúde pública, mais 
precisamente problemas de planeamento e execução 
das atividades no sistema de saúde (Diniz & Lins, 
2012). 

5 

Mudança climática global, sustentabilidade, investi-
gação e utilização de células estaminais, gestão de 
recursos, terrorismo e urbanização (Xiang, 2013) 

 

3. Metodologia utilizada predominantemen-
te na, ou para a intervenção / pesquisa apli-
cada 

Os problemas complexos têm consequências gravo-
sas sobre o ambiente e/ou sobre pessoas, requeren-
do uma adequada intervenção para minimizar essas 
consequências.  

Relembre-se que os problemas complexos também 
são caracterizados pelos seguintes traços: i) A solu-
ção depende de como o problema é balizado e vice-
versa (ou seja, a definição do problema pode depen-
der da solução); ii) Os intervenientes frequentemente 
têm visões de mundo radicalmente diferentes, assim 
como diferentes quadros de leitura para entender o 
problema; iii) Os constrangimentos a que o proble-
ma está sujeito a e os recursos necessários para com-
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batê-lo mudam com o tempo, iv) O problema nunca 
é resolvido definitivamente.  

Para fazer face a este tipo de problemas, os decisores 
podem recorrer a três estratégias que segundo Ro-
berts (2000), são as seguintes: i) Autoritárias (através 
das quais se procura dominar um problema comple-
xo pela condução do processo por parte de um re-
duzido número de pessoas; ii) Competitivas (median-
te as quais se tenta resolver problemas complexos 
confrontando pontos de vista opostos, o que exige 
que as partes envolvidas manifestem as suas soluções 
preferenciais), e iii) Colaborativas (acionadas com a 
finalidade de envolver todas as partes interessadas e 
assim encontrar a melhor solução possível para todas 
os envolvidos [7]. 

Neste quadro, e especialmente no âmbito da última 
estratégia deverá ter-se em atenção as seguintes nove 
regras que, segundo o documento Tackling Wicked 
Problems, devem ser adoptadas para se poder enfren-
tar um problema complexo [8]: 

1.   Pensamento holístico e não parcial ou linear; 

2.   Abordagens flexíveis e inovadoras; 

3.   Capacidade para trabalhar com várias insti-
tuições; 

4.   Estimular e explicar a necessidade de debater 
quadros de responsabilização; 

5.   Envolver efetivamente os stakeholders e os ci-
dadãos no conhecimento do problema e na 
identificação das soluções; 

6.   Necessidade de desenvolver novas compe-
tências; 

7.   Melhorar o conhecimento sobre mudanças 
de comportamentos; 

8.   Estratégias e foco claros; 

9.   Tolerância para a incerteza e aceitação de 
projetos de longo prazo; 

 

Mais especificamente as metodologias que podem 
ser utilizadas na intervenção, constam na listagem 
abaixo apresentada, a qual poderá ainda ser sujeita a 
posteriores reformulações:  

a)   Abordagem de Resolução de Problema Com-
plexo Orientada aos Princípios de Processo 
[ARPCOOP]: Gonçalves (2013). 

b)   Análise morfológica geral (General Morpho-
logical Analysis - GMA): Ritchey (s/d); Sousa 
(s/d); Wikipedia. 

c)   Checklist Phoenix: Malbon (2010); Campbell 
(2014). 

d)   Critical System Heuristics – CSH / Heurística 
Sistêmica Crítica: Morita (2013); Bandos 
(2014); Campos (2014); Cintra & Cavalcanti 
(2014). 

e)   Design Thinking (Metodologia projetual): 
Freitas (s/d); Van der Linden (2010); Bursztyn 
(2012); Serra (2014); Macedo (2014). 

f)   Laboratório de mudança (Change Lab): Re-
osPartners. (s/d); Querol (2011); Virkkunen 
(2014). 

g)   Mapas Cognitivos: Bastos (2002); Diniz et al. 
(2012); Morita (2013); Campos (2014). 

h)  Metodologia COMPRAM: Wikipedia; De-
Tombe (2001); DeTombe (2002); De Tombe 
(2008a); DeTombe (2008b); Mochmann & 
DeTombe (2010); DeTombe (2013). 

i)   Planeamento de Cenários Transformadores 
(Transformative Scenario Planning): Re-
osPartners. (s/d), Gomes, (2013). 

j)   Resolução de problemas (Problem solving) e 
Future Problem Solving (FPS) [inclui as seguintes 
abordagens: Appreciative Inquiry, CATWOE, 
Simplex, Soft Systems Methodology (SSM)]: 
Arêas & Lins (s/d); Hill (and the Mind Tools 
Team) (s/d); Soares et al. (2001); Carvalho et 
al. (2002); Bellini et al. (2004); Cota Júnior et 
al. (2008); Freitas et al. (2008); Gutierrez Curo 
(2011); Ferolla (2012); Rebouças S. et al. 
(2014). 
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Estes conhecimentos, ainda que incipientes, permiti-
ram avançar em Évora com uma experiência explo-
ratória que seguidamente se dá a conhecer. 

 

4. A experiência do Concelho de Évora [9] 

Com a finalidade de melhorar o conhecimento sobre 
este tipo de problemas, de forma a que se possa in-
tervir com mais proficiência na prática quotidiana, 
foi elencado um conjunto inicial de temas, que resul-
tou dos contributos dos membros de uma Comuni-
dade de Práticas (CdP) sobre Problemas Complexos 
constituída no âmbito da Rede Social Municipal de 
Évora em 2014 e coordenada pelo CISA-AS (Centro 
de Investigação em Sociologia e Antropologia “Au-
gusto da Silva” da Universidade de Évora).  

Os temas referenciados são os seguintes: 

•   Negligência, quer das crianças e jovens quer 
dos idosos;  

•   Maus tratos psicológicos e físicos aos mes-
mos grupos;  

•   Violência doméstica;  

•   Exposição a situações de conflitos entre os 
pais e famílias maternas e paternas no âmbi-
to da regulação do exercício das responsabi-
lidades parentais;  

•   Desmotivação escolar concretizada no ab-
sentismo elevado e insucesso académico 
crónico;  

•   Dependência crónica do apoio social com a 
intervenção de várias equipas/serviços que 
não promovem uma intervenção articula-
da/colaborativa. 

•   Autonomização de jovens instituciona-
lizadas/os, sem rede familiar de supor-
te (necessidade de ativar uma rede de 
apoio nomeadamente ao emprego, 
etc.); 

•   Impossibilidade de acolhimento em 
apartamento de autonomização (res-
posta dos 18 aos 21 anos) de jovens 
com mais de 18 anos de idade, sem 
medida de apoio aplicada antes de fa-
zer 18 (A); 

•   Mães e pais com problemas de saúde 
mental, com filhos pequenos a cargo 
(apoio regular e supervisão); 

•   Autonomia de jovens e  adultos, com 
debilidade ligeira, sem rede familiar de 
suporte ou com uma rede de apoio 
muito frágil (apoio regular e supervi-
são); 

•   Intervenção em situações de crise eco-
nómica e social, nomeadamente com 
problemas de saúde associados etc.), 
de famílias com filhos pequenos, com 
uma rede frágil de apoio. 

•   Sobreendividamento; 

•   Comportamentos de risco (condução peri-
gosa; consumo de substâncias psicotrópicas) 

•   Hábitos alimentares contra-indicados; 

•   Sem abrigo; 

•   Pobreza persistente; 

•   Vandalismo; 

•   Gravidez precoce.  

 

Desta listagem foram selecionados numa primeira 
sessão, para posterior para aprofundamentos, os se-
guintes dois problemas: 

•   Crise dos profissionais (no sentido de haver 
precipitação face a situações graves e inca-
pacidade de reagir de forma adequada peran-
te situações de stress, não se assumindo as 
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responsabilidades devidas, e/ou tentando 
que outros a assumam)  
(Indicado por Mª da Conceição Peres / 
CPCJ) 

•   Autonomização dos/as jovens (+ 18 anos) 
acolhidos em intuições, com doença mental, 
que são funcionais, mas não têm qualquer 
rede de suporte informal e necessitam de 
supervisão (Neste campo, também se en-
quadram os/as jovens com debilidade ligei-
ra) (Indicado por Paula Nobre de Deus / 
Chão dos Meninos) 

O trabalho a realizar para uma estruturação cognitiva 
desses dois problemas e procedimentos subsequen-
tes assentará na metodologia COMPRAM a qual se 

baseia na ideia de que problemas societais complexos 
devem ser tratados de forma multidisciplinar e coo-
perante por: i) Especialistas / peritos, ii) Formulado-
res de políticas, e iii) Outras partes interessadas / 
Stakeholders. Esta metodologia combina (numa 
abordagem estruturada e interativa), alguns aspetos 
de diferentes métodos, de forma a possibilitar que a 
implantação de políticas possa encontrar possíveis 
transições da situação de partida, que sejam mutua-
mente aceites e implementadas conjuntamente. 
(Adaptado de DeTombe, 2002) 

Uma primeira proposta de abordagem metodológica 
(versão simplificada) é a que se apresenta no quadro 
seguinte, que abarca sete fases. 

 
 

Quadro 1 - Versão simplificada da abordagem COMPRAM 

Nº Designação 
I O problema é descrito numa linguagem acessível (compreensível ou natural). 
II Os conceitos e os fenómenos utilizados na descrição do problema na fase I 

são definidos.  
III As relações entre os conceitos e os fenómenos do problema complexo são 

descritos em linguagem acessível (compreensível ou natural). 
IV As frações ou fragmentos do conhecimento são explicitadas. 
V Um modelo semântico do problema é apresentado.  
VI Uma representação gráfica das relações causais entre os conceitos e os fenó-

menos do problema é formulada. 
VII Um modelo de sistema dinâmico do problema, baseado no modelo causal que 

consta na fase VI é elaborado. 
Fonte: DeTombe (1994) 

 

Uma segunda proposta, mais alargada é apresentada inicialmente nos dois quadros seguintes [10]: 

Quadro 2 -Versão alargada da abordagem COMPRAM – Esquema introdutório 

1. Definindo o problema 
Consciencia-

lização 
Ideia mental Agenda Equipa  Hipóteses Modelo 

conceptual 
__1.1__ __1.2__ __1.3__ __1.4__ __1.5__ __1.6__ 

2. Defrontando o problema 
Modelo em-

pírico  
Espaço de 
intervenção  

Cenários Intervenção Implemen-
tação 

Avaliação 

__2.1__ __2.2__ __2.3__ __2.4__ __2.5__ __2.6__ 
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O significado das referidas sequências, são as que constam no próximo quadro.     

Quadro 3 - Versão alargada da abordagem COMPRAM 

Fase Sub-ciclo 1: Definindo o problema 
1.1 Tomar consciência do problema e formar uma (vaga) ideia mental acerca do mesmo. 
1.2. Alargar a ideia aproximada inicial, através da reflexão e discussão.  
1.3 Colocar o problema em agenda e decidir como trabalhar esse problema.  
1.4 Formar uma equipe para abordagem do problema e iniciar a respetiva análise.  
1.5 Recolher dados, intercambiar conhecimentos e formular hipóteses. 
1.6 Enunciar um modelo conceptual do problema. 

Fase Sub-ciclo 2: Defrontando o problema 
2.1 Construir um modelo empírico e estabelecer a meta desejada.  
2.2 Definir o espaço de intervenção.  
2.3 Construir e avaliar cenários.  
2.4 Sugerir intervenções.  
2.5 Implementar intervenções. 
2.6 Avaliar intervenções. 

Fonte: DeTombe (1994) 

 

 

Deve atender-se que este é um método que não dis-
ponibiliza qualquer algoritmo suscetível de proporci-
onar a solução para um problema, mas que se trata 
tão somente de um instrumento que faculta orienta-
ções, sugestões, a heurística, e as etapas de análise 
para saber como lidar com um problema, sendo que 
em cada uma dessas etapas podem ser adicionados 
um ou mais métodos complementares e ferramentas 
instrumentais.  

De salientar que, ao longo do processo de aplicação 
do método, é conveniente que, na primeira aproxi-
mação as etapas sejam percorridas em conformidade 
com a sequência em que se encontram dispostas, 
podendo posteriormente ser percorridas, de acordo 
com as necessidades de clarificação ou aprofunda-
mento.  

Tratando-se de uma metodologia que proporciona o 
suporte ao trabalho a uma equipe que preferencial-
mente multidisciplinar cooperativa que analisa um 
problema, deverá ser acompanhada por um facilita-
dor [11].  

 

Conclusões 

Deu-se conhecimento do significado e historial do 
conceito Problemas Complexos, dos temas que estão 
na sua origem, e dos métodos aplicáveis no respetivo 
estudo e intervenção. 

A reflexão decorrente do contato com publicações 
consultadas e da experiência ocorrida em Évora, 
numa aproximação ao conceito e métodos aplicáveis 
suscita várias interrogações que não foram agora tra-
tadas para não sobrecarregar o presente texto.   

A primeira prende-se com a própria designação utili-
zada. Será que designar por Problemas Complexos 
um conjunto de fenómenos com características par-
ticulares é o mais adequado? Ou há outras opções 
mais apropriadas como seja o de Situações Comple-
xas?   

Por enquanto na literatura, nomeadamente anglo 
saxónica (apesar de algumas reservas) continua prati-
camente tudo como dantes. 
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Uma outra questão prende-se com a pertinência da 
utilização ao nível local dos métodos aplicáveis ao 
conceito. 

Não será preferível optar por “resolução de proble-
mas”, de modo a permitir uma maior flexibilidade 
metodológica na análise e intervenção sobre as diver-
sas dificuldades que obstaculizam a concretização de 
atividades a cargo das instituições públicas e sem fins 
lucrativos? 

Em futuros contributos, estas e outras questões se-
rão desenvolvidas para proporcionar o reforço do 
conhecimento sobre uma matéria que tem vindo a 
ganhar notoriedade.   
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Notas: 

[1] Nascido em Berlim a 14 Julho 1930, e falecido a 9 Julho de 
1990. De 1958 a 1963, foi Professor de Metodologia do De-
sign na Ulm School of Design, na Alemanha, tendo despois 
emigrado para os Estados Unidos onde foi professor Uni-
versidade de Berkeley. O seu campo de trabalho continuou a 
ser a ciência do Design, mais concretamente, a área de teori-
as e métodos do Design (DTM), com o entendimento de 
que atividades como planeamento, engenharia, e mesmo ela-
boração de políticas, podem ser consideradas como formas 
particulares de design. 

[2] Fonte:  

http://www.ecoeco.org.br/conteudo/publicacoes/encontros
/x_en/GT5-2212-1588-20130630182427.pdf 

[3] Fonte:  

http://www.spatialcomplexity.info/files/2013/01/ 
Working-with-wicked-problems-2013.pdf 

[4] Adaptado de:  

http://app.cegep-ste-foy.qc.ca/index.php?id =612 

[5] Adaptado de: 

 https://dub121.mail.live.com/default.aspx 

[6] Tipo de raciocínio que não garante a verdade, mas avalisa 
uma grande probabilidade de estarmos certos, uma vez que 
através dele não podemos provar que algo é preciso, mas 
apenas que uma determinada inferência é a mais provável de 
ser verdadeira.  
Adaptado de: 
https://br.answers.yahoo.com/question/ 
index?qid=20130210124833AAOSx3V  
Abdutivo: A conclusão é a de que a melhor explicação pro-
vavelmente é verdadeira se, além de comparativamente supe-
rior às demais, for boa em algum sentido absoluto. 
http://www.unicamp.br/~chibeni/public/abdrea.pdf 

[7] Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/Wicked_problem 

[8] Fonte: 

http://www.km2.pt/index.php?option=com_content&view
=article&id=147:metodologia&catid=101:menu&Itemid=60
1 

[9] Indicados por Maria da Conceição Peres (Comissão de Pro-
tecção de Crianças e Jovens de Évora / CPCJ), Paula Nobre 
de Deus (Associação de Amigos da Criança e da Família 
Chão dos Meninos / ACM), e Marcos Olímpio (Centro de 
Investigação em Sociologia e Antropologia “Augusto da Sil-
va” / CISA-AS) e CICS.NOVA. 

[10] Fonte: 

http://www.mii.lt/cigsud/files/detombesustanvilniuscigsud0
6.pdf 

[11] Não obstante esta ser uma das metodologias de base mais 
referidas na literatura da especialidade (daí ter sido apresenta-
da neste texto), há outras que também têm sido mencionadas 
com frequência em alguns trabalhos sobre problemas com-
plexos, e de entre as quais sobressai a designada Metodologia 
projetual (Design Thinking), a qual será apresentada num tra-
balho posterior. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


